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PREFÁCIO

Reflete na importância de tua própria 
imortalidade e recorda, onde estejas, 
que a paz de teu ambiente começa 
invariavelmente de ti. – Emmanuel1

Amigo leitor,

Todos os seres humanos desejam e an-
seiam a paz. 

Paz interior que promova a felicidade 
própria em qualquer lugar onde esteja ou 
em qualquer situação em que se encontre 
a criatura humana. Paz mundial gerada pelo 
entendimento e fraternidade entre todas 
as nações, facultando progresso ao planeta 
Terra e alegrias aos seus habitantes. 

Entretanto, e apesar de já existir a cons-
cientização sobre a necessidade da paz, o 

1	 XAVIER, Francisco Cândido. Rumo certo. Pelo Espírito 
Emmanuel. 12. ed. 3. imp. Brasília: FEB, 2015. Cap. 6.
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cenário mundial se nos mostra carregado de 
guerras e envolvido em conflitos de toda or-
dem. 

A Federação Espírita Brasileira, com a edi-
ção e distribuição deste livreto baseado nos 
ensinos espíritas, acrescenta mais um re-
curso à Campanha Construamos a Paz Pro-
movendo o Bem, por ela lançada e voltada a 
oferecer caminhos de construção da paz. 

Construção, sim, e responsabilidade de 
cada ser humano em se empenhar no cum-
primento das Leis de Deus, considerando 
que a paz no mundo começa imprescindi-
velmente pela paz interior. 

Participe dessa Campanha! Promova o 
bem e construa a paz!



PAZ

5

ENFOQUE DA CODIFICAÇÃO 
ESPÍRITA2

Questão 886 – Qual o verdadeiro sen-
tido da palavra caridade, como a entendia 
Jesus?

“Benevolência para com todos, indul-
gência para as imperfeições dos outros, 
perdão das ofensas”.

Questão 918 –  Por que indícios se 
pode reconhecer em um homem o pro-
gresso real que lhe elevará o Espírito na 
hierarquia espírita?

“O Espírito prova a sua elevação, quando 
todos os atos de sua vida corporal repre-
sentam a prática da Lei de Deus e quando 
antecipadamente compreende a vida espi-
ritual”.

Comentários de Allan Kardec à ques-
tão 930.

2	 KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Guillon Ribeiro. 
93. ed. 2. reimp. Brasília: FEB, 2015.
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“Com uma organização social criteriosa 
e previdente, ao homem só por culpa sua 
pode faltar o necessário. Porém, suas pró-
prias faltas são frequentemente resultado 
do meio onde se acha colocado. Quando 
praticar a Lei de Deus, terá uma ordem so-
cial fundada na justiça e na solidariedade e 
ele próprio também será melhor”.

Questão 1018 – Em que sentido se 
deve entender estas palavras do Cristo: 
Meu Reino não é este mundo?

 “Respondendo assim, o Cristo falava 
em sentido figurado. Queria dizer que o seu 
reinado se exerce unicamente sobre os co-
rações puros e desinteressados. Ele está 
onde quer que domine o amor do bem. Ávi-
dos, porém, das coisas deste mundo e ape-
gados aos bens da Terra, os homens com 
ele não estão”.
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CÉU COM CÉU3

Mas ajuntai para vós tesouros no céu, 
onde nem a traça nem a ferrugem 
os consomem, e onde os ladrões 
não penetram nem roubem. – Jesus 
(Mateus, 6:20).

Em todas as fileiras cristãs se mistu-
ram ambiciosos de recompensa que pre-
sumem encontrar, nessa declaração de 
Jesus, positivo recurso de vingança contra 
todos aqueles que, pelo trabalho e pelo 
devotamento, receberam maiores possi-
bilidades na Terra.

O que lhes parece confiança em Deus é 
ódio disfarçado aos semelhantes.

Por não poderem açambarcar os re-
cursos financeiros à frente dos olhos, lan-
çam pensamentos de crítica e rebeldia, 

3	 XAVIER, Francisco Cândido. Pão nosso. Pelo Espírito 
Emmanuel. 1. ed. 10. imp. Brasília: FEB, 2016. Cap. 156.



PAZ

8

aguardando o paraíso para a desforra dese-
jada.

Contudo, não será por entregar o corpo 
ao laboratório da Natureza que a personali-
dade humana encontrará, automaticamen-
te, os planos da Beleza Resplandecente.

Certo, brilham santuários imperecíveis 
nas esferas sublimadas, mas é imperio-
so considerar que, nas regiões imediatas 
à atividade humana, ainda encontramos 
imensa cópia de traças e ladrões, nas li-
nhas evolutivas que se estendem além do 
sepulcro.

Quando o Mestre nos recomendou 
ajuntássemos tesouros no céu, aconselha-
va-nos a dilatar os valores do bem, na paz do 
coração. O homem que adquire fé e conhe-
cimento, virtude e iluminação, nos recessos 
divinos da consciência, possui o roteiro ce-
leste. Quem aplica os princípios redentores 
que abraça, acaba conquistando essa carta 
preciosa; e quem trabalha diariamente na 
prática do bem, vive amontoando riquezas 
nos Cimos da Vida.

Ninguém se engane, nesse sentido.
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Além da Terra, fulgem bênçãos do 
Senhor nos Páramos Celestiais, entretanto, 
é necessário possuir luz para percebê-las.

É da Lei que o Divino se identifique com 
o que seja Divino, porque ninguém contem-
plará o Céu se acolhe o Inferno no coração.
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PAZ DO MUNDO E PAZ DO CRISTO4

A paz vos deixo, a minha paz vos dou; 
não vo-la dou como o mundo a dá – 
(João, 14:27).

É indispensável não confundir a paz do 
mundo com a paz do Cristo. 

A calma do plano inferior pode não pas-
sar de estacionamento. 

A serenidade das esferas mais altas 
significa trabalho divino, a caminho da Luz 
Imortal. 

O mundo consegue proporcionar mui-
tos acordos e arranjos nesse terreno, mas 
somente o Senhor pode outorgar ao espí-
rito a paz verdadeira. 

Nos círculos da carne, a paz das nações 
costuma representar o silêncio provisório 

4	 XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de luz. Pelo Espírito 
Emmanuel. 1. ed. 9. imp. Brasília: FEB, 2016. Cap. 105.
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das baionetas; a dos abastados inconscien-
tes é a preguiça improdutiva e incapaz; a dos 
que se revoltam, no quadro de lutas neces-
sárias, é a manifestação do desespero do-
entio; a dos ociosos sistemáticos, é a fuga 
ao trabalho; a dos arbitrários, é a satisfação 
dos próprios caprichos; a dos vaidosos, é o 
aplauso da ignorância; a dos vingativos, é a 
destruição dos adversários; a dos maus, é a 
vitória da crueldade; a dos negociantes sa-
gazes, é a exploração inferior; a dos que se 
agarram às sensações de baixo teor, é a vi-
ciação dos sentidos; a dos comilões, é o re-
pasto opulento do estômago, embora haja 
fome espiritual no coração. 

Há muitos ímpios, caluniadores, crimi-
nosos e indiferentes que desfrutam a paz 
do mundo. Sentem-se triunfantes, ventu-
rosos e dominadores no século. A ignorân-
cia endinheirada, a vaidade bem-vestida e a 
preguiça inteligente sempre dirão que se-
guem muito bem.

Não te esqueças, contudo, de que a paz 
do mundo pode ser, muitas vezes, o sono 
enfermiço da alma. Busca, desse modo, 
aquela paz do Senhor, paz que excede o 
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entendimento, por nascida e cultivada, por-
tas adentro do espírito, no campo da cons-
ciência e no santuário do coração.

Emmanuel


